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EDITORIAL 

DOUTOR AQUI ESTÁ SEU DIPLOMA 

Para que um jovem médico, se dedique à anestes,iolo1gia, 
o atrativo que a especialidade possa exercer, são os seus as­
pectc,s científicos - social - econômico, fatôres robviamente 
indisscciáveis na esco,llia de qiLalquer ramo das ciências mé­
dicas. 

A cada direito adquirido, equivalem igualmente dev,eres 
e ,ob1·igações para com a sociedade, para com os colegas e 
principal1nente com o doente que merece todo nOSS'O respeito 
e dedicação; por isto, a S .·B. A. deve ter como missão social 
e científica o dever de orientar a formação de bons especia­
listas. 

A Direto1·ia da S .B .A. de 1965, fixou o seu ponto de vista 
refererite a .Ensirio e Treiriamento em Anestesioiogia, numa 
1·eunião com c·s Resp,011,sáveis pelos Centros de Treinamen.to1 

em 29. 7. 65 e;1n Curitiba (Boletim jullio/65, pág. 17) , atra­
vés uma expo•sição de motivos q1te posteriormente foi apre­
sentada à Assembléia de Representantes. Visava-se com isso, 
u1na toniada de posição para um movimento a longo prazo, 
no sentido de aprimoramento da f armação pro·fissional dos 
1iovos anestesistas, c01isoante C· Artigo 2.0 , letra ''d' "' dos Es­
tatutos. 

A motivação que levou os dirigentes da S. B. A. na época, 
foi a necessida(le imperiosa que sentiram da execução de uma 
política baseada ·11,uma boa f armação profissional, frente as 
grandes responsabilidade assu midas pelo nosso órgão m.á-
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ximo 110 plano sócio-econômico e as distorções surgidas, vez 
por outra, no plano ético-profissional. 

As s1,gestôes então apresentadas pela Diretoria, tiveram 
grande receptividade. e r,.a sita maior parte foram aprovadas 
e adotadas. 

Atualmente existem 20 (vinte) c,•ntros de Treinamento 
em Anestesiologia, devidamente credenciados, não faltando 
7'0is àqueles q1,e deseja1n. unia boa orientação ( e já são mui­
ios) local 011.de possa11i obter um treinamento eficiente. 

Já é te,npo pois. q11e a S.B.A. dê um ,,ovo passo nesta 
ca1117'a11/1a pele, aprimoramento profissional, olhando com 11.m 
c,ari11ho pater11al, a nova fase que surge para o ex-Residente 
àe Anestesiol0gia que se inicia no exercício da especialidade. 

Não se pode 1ninimizar o esfôrço q1,e faz a maioria da­
queles que, récem-formados, dedicam-se d1,rante 1 ano (e ê.~te 
é o prazo n1í11imo dada as nossas condições econômicas), ao 
estudo da a1,estesia, ganhando quase nada, estudando e tra­
balhando muito, e fazendo sem dúvida um investimento aue -
airida é uma interrogação. 

Algumas inicia.tivas pc,deriam ser tomadas com dupla fi-
11.alidade: i;alorizar os Centros de Treinamento, pois são a 
mat1·iz da especialidade e estimular e apoiar os noi;os anes­
tesistas. 

De imediato, duas providências se adotadas, preenche­
' iam aquelas condições: 

1.0 ) Permitir aos que fizera1n estágio oficial de 1 ano 
em Centrc,s de T1·einamento, com o currículo devidamente 
comprovado pela Comissão de Ensino e Treinamento, pu­
dessem prestar o exame para o·bterição do Título de Especia­
lista eni Ane,;tesiologia, antes de decorridos três anos de for­
mado. 

Os resultados práticos desta medida, seriam: 

a) Valorização dos C. T .A., pois seria um reconheci­
mento ao seu padrão de ensino e ao seu diploma. 
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b) Aumento do número de portadores do T.E.A., meta 

a que se propõe a S .B .A., evitando a dispersão e aproveitando 

o espírito 1,niversitário de que estão possuiàos os pós-gra­

duados. 

c) Coroamento de um esfôrço pessoal do Residente em 

Anestesiologia, perrr,iti1,do-lhe uma aferição dos conhecimen­

tos que adquiriu, e habilitando-o se não de direito, pelo me­

nos de fato no seio da especialidade. 

d) M.aior entrc,samento entre as Comissões de Ensino 

e Treinamento e da Banca Examinadora do T. E. A., para 

um maior apei·feiçoamento dêste órgãos. 

2.º) A instituição de um sistema semelhante ao tão 

combatido e incompreendido Serviço de Colocação de Aneste­

sistas, antipático quanto ao nome, motivo mesmo de chacote, 

mas nobre e altruísta em suas finalidades, e antes de tudo sin­

cero na sua formulação, visando os que temiinam o estágio 

no C.T.A., (Vide Boletim, Setembro/66, pág. 24). 

As vantagens deco1·rentes da adoção deste sistema seriam: 

a) Correção e organização de um costume já existente 

em ,,osso 1neio, seja através an1incios em revistas médicas 

ou inforn,ações de colegas. 

b) Orientação e distribuição de profissionais habüitados. 

c) Maio1· estímulo para a procura de centros de Trei-

1,amento, dada a possibilidade de encaminhamento na pro­

fissão, co1npensando o tempo de treinamento. 

Tais medidas se bem planejadas e executadas, além das 

que existem em vigor, seriam mais uma etapa vencida no sen­

tido de alcançar a plenitude das metas expressas em cada 

artigo, item ou parágrafc,s de nossos códigos, regimentos e 

estatutos, cujo respeito e observância é inerente ao bOm es­

pecialista. 
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A tônica da S. B. A., deve ser propaganda, difusão e apóio 
ao Ensino de Anestesiologia, mandato universitário para a 
especialidade, afim de que o nc,sso lema ''Absentia Omnis 
Doloris'', exprima em tôda a sua magnitude a arte divina que 
é sedar a dôr. 

DR. JOSÉ CALASANS MAIA, E. A. 
Do C.T.A. do Hospital Pedro Ernesto - U.E.G. 
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